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Resumo. O texto visa um recorte da pesquisa referente ao tema de seu título, priorizando a 

questão do retorno de práticas litúrgicas e devocionais pré-conciliares (anteriores ao Concílio 
Vaticano II) e tentando fazer uma leitura, a partir principalmente da metodologia da sociologia, 

a respeito do significado do retorno de tais sensibilidades religiosas após um tempo, posterior ao 

Concílio, em que foram pouco acentuadas ou mesmo esquecidas. Quais as razões societárias e 
eclesiais que fomentam o ressurgimento (ou a nova ênfase) de teologias e liturgias de tendência 

pré-conciliar? Qual a relação entre estruturas de identidade e segurança na sociedade plural e a 

adesão a um cenário católico de feição mais exclusivista ou conservadora? São perguntas que, 

de modo provisório, pretendemos responder, embora saibamos que as respostas aqui 
apresentadas correspondem apenas a um aspecto sobre o tema, que pode ser analisado por 

outros ângulos.  
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Memories of Catholic Civilization: fundamentalism, traditionalism and exclusivism in 

contemporary Catholicism 
 

Abstract. This paper aims at part of a research on the topic of its title, prioritizing the issue of 

the return of liturgical and devotional practices (pre-Vatican II) and trying to do a reading, 
mainly from the methodology of sociology, about the significance of the return of such religious 

sensibilities after a time, after the council, they were not very prominent or even forgotten. What 

are the societal and ecclesial reasons which encourage the resurgence (or the new emphasis) of 
theologies and liturgies trend of pre-Vatican II? What is the relationship between identity and 

security structures of the plural society and adherence to a set of feature more exclusive 

Catholic or conservative? These are questions that, on an interim basis, we intend to respond, 

although we know that the answers presented here represent only one aspect of the theme, 
which can be analyzed from other angles. 
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Introdução 

 

Os saudosistas das características pré-conciliares da Igreja, que foram olvidadas 

ou menos enfatizadas a partir da década de 70, - inclusive as novas gerações de 

católicos imbuídas da orfandade de uma Igreja de capitais simbólicos desvalorizados na 

Igreja subseqüente à reunião conciliar - viram, em tal perda ou arrefecimento de um 
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capital simbólico litúrgico e teológico esquecido nos tempos pós-conciliares, um 

perigoso namoro, senão casamento, da Igreja com o “mundo”, ou mais, com a 

modernidade e seus valores (SCHLEGEL, 2009), tantas vezes condenados por Papas 

anteriores, como Pio IX (1846-1878), com o Syllabus de condenação ao racionalismo e 

às tendências modernas intra e extra Igreja, e Pio X (1903-1914), condenando o 

laicismo, modernismo e estudos bíblicos histórico-críticos.     

Grupos e pessoas na Igreja, em cada vez maior número, têm aderido a práticas 

litúrgicas e devocionais que foram desvalorizadas nos anos pós-conciliares, e que têm 

retornando a um modelo de Igreja, teologia, liturgia e devoção de antanho, para usar a 

expressão de Delumeau, ao colocar o “antigamente” da Igreja no período pré-conciliar –

‘antigamente’ que durou até o Concílio Vaticano II (1991, p. 69).  

Partimos mais especificamente (apenas como um exemplo polêmico entre 

alguns) da questão da missa em latim. A missa de liturgia tridentina (aprovada no 

Concílio de Trento, realizado entre 1545 e 1563) perdurou por cerca de quatrocentos 

anos na Igreja, e em latim (desde quase a origem da Igreja Católica), tendo sido 

substituída por uma liturgia menos solene e em língua vernácula, após o Concílio 

Vaticano II (pelo Papa Paulo VI, em 1970). Pressionados, a partir da década de 80, por 

movimentos tradicionalistas na Igreja, os Papas João Paulo II e Bento XVI foram 

cedendo gradativamente aos apelos de grupos que queriam poder celebrar, de forma 

livre, a missa de liturgia tridentina que, embora nunca abolida oficialmente, não se via 

autorizada para celebração após a reforma litúrgica. Após várias negociações, Bento 

XVI, na Carta Apostólica em forma de Motu Proprio “Summorum Pontificum”, de 

2007, regulamentou a prática litúrgica da missa tridentina, ratificando-a como também 

lex orandi da Igreja e classificando-a (ou ratificando sua classificação) como expressão 

extraordinária da mesma lex orandi. Assim, permitiu que a missa tridentina voltasse ao 

cenário regular da Igreja Católica
1
.  

A questão de fundo, que colocamos, não é tanto teológica, mas 

socioantropológica. Interessa-nos não tanto as justificativas teológicas daqueles grupos 

vintage que reivindicam e aderem à missa tridentina e a outros aspectos do capital 

simbólico católico antigo, como na definição de Delumeau; porém, perceber que o 

                                                
1 Em algumas – cada vez mais numerosas - paróquias, conforme a diocese permite, a missa tridentina tem 

sido reintroduzida como expressão extraordinária (e alternativa) da liturgia da missa. Em algumas 

paróquias de determinadas dioceses, inclusive, tal expressão litúrgica é semanal e em algumas pode 

acontecer, conforme as circunstâncias, de ser exclusiva.  
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discurso de fundo de tais grupos, isto é, de que a tradição da Igreja precisa ser 

preservada e resgatada após seu arrefecimento e esquecimento pós-conciliar – algumas 

vezes, inclusive, reivindicando para antigas tradições o status de maior legitimidade em 

oposição às reformas litúrgicas e outras introduzidas após o Concílio -, lida com um 

conceito – o de tradição – que pressupõe certo imobilismo, conquanto tradição não 

necessariamente pressupõe tal conceito
2
. Assim, ao se querer resgatar práticas e formas 

que não são mais comuns e ordinárias à Igreja, mas excepcionais, e sustentarem que as 

tais corresponderiam a um capital simbólico de maior legitimidade, perene ou imutável, 

esses grupos “tradicionalistas” – chamemo-los assim, apesar da provisoriedade do termo 

e das diferentes nuances dos grupos – estariam construindo um simulacro, produzindo 

algo novo (embora com aspecto antigo).  

 

Tradição e identidade 

Falar do retorno das sensibilidades teológicas e litúrgicas católicas identificadas 

com um rosto eclesial pré-conciliar é, forçosamente, falar de identidades. Sabe-se que a 

construção da identidade é prática social que está dentro da lógica da prática de poder 

(WOODWARD, 2000, p. 18ss), do poder classificar, diferenciar, identificar, do dizer 

quem eu sou e quem são os outros. Dentro do universo pluricultural, fragmentado e sem 

rumos unitários que apresenta a pós-modernidade, a Igreja, e principalmente, as novas 

gerações católicas, teriam uma demanda natural de (re)configuração de um rosto claro 

que, no intuito de ser claro diante do pluralismo moderno, se quer fazer, também, um 

rosto de oposições bem demarcadas. Segundo Castells (2000, p. 23), a identidade pode 

ser construída na diferença, nas oposições binárias, dualismos éticos e religiosos.  

A racionalidade e o pluralismo modernos, ao desintegrar a religião como força 

de coesão e segurança, provocam um vazio que é preenchido pela volta às referências 

simbólicas perdidas (LIBÂNIO, 2002, p. 69). Conforme Hobsbawn, “homens e 

mulheres procuram por grupos a que poderiam pertencer, com certeza e para sempre, 

num mundo em que tudo se move, em que nada é certo” (Apud BAUMAN, 2003, p. 

                                                
2 Não queremos fazer supor que não deva haver uma pluralidade de liturgias na Igreja. Concordamos com 
Delumeau, quando diz que é necessário no interior do catolicismo “uma Igreja plural; admitir a 

diversidade de liturgias, de sensibilidades coletivas” (1991, p. 142). Portanto, o problema, identificado 

neste artigo, não é a existência da missa tridentina nos dias atuais pós-conciliares. Sua existência refletiria 

a pluralidade de sensibilidades litúrgicas no interior do catolicismo, o que consideramos salutar. A 

questão, assim nos parece, é que algumas pessoas ou grupos têm a inclinação a considerar, com o 

argumento da perenidade, tradição e fidelidade ortodoxa, a missa tridentina como mais legítima e fiel, ou 

mesmo a única legítima (no caso da Fraternidade Sacerdotal São Pio X), à tradição ortodoxa da Igreja. 
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20). Assim “algumas identidades gravitam ao redor da chamada Tradição, tentando 

recuperar sua pureza anterior e recobrir as unidades e certezas que são sentidas como 

tendo sido perdidas” (HALL, 1997, p. 94). E este movimento de reconstituição de 

identidades nasce justamente diante do hibridismo e da diversidade, chão necessário 

para que tal movimento tenha razão de ser e ecloda.  

Ser alguém é sempre não ser o outro e, muitas vezes, ser contra o outro. 

Elementos como recuperação do fervor pela eucaristia, obsessão por um “purismo” 

católico, retorno a liturgia e práticas devocionais mais arcaicas, são elementos de maior 

destaque entre aqueles que buscam um catolicismo integral e puro como que 

identificado com certo “passado” da Igreja, porque justamente são elementos de maior 

diferenciação – de um modelo de Igreja que não mais os manifestaria como dantes - e 

de maior identidade singular. Daí que um retorno ao que era antes – ainda que re-

significado – oferece a sensação de resposta, ou melhor, da resposta que havia antes e 

que, agora, foi invadida – na sociedade e na Igreja – por uma miríade de respostas 

concorrentes. Enfim, são nos ensinamentos tradicionais, formalizados, fechados, que se 

(re)estabelece a ordem cósmica e a “confiança nas formas prescritas de compreender e 

de adaptar-se a essa ordem” (LIENHARDT, 1973, p. 146).  

Há dois fronts nesta luta em que o retorno a uma identidade católica identificada 

com o passado se dá: um é o externo, pois num mundo fragmentado, é preciso 

(re)definir o que é ser católico; e o outro, interno, isto é, internamente numa Igreja 

também fragmentada e plural, é necessário definir qual é o verdadeiro rosto da “tradição 

católica” (MONTERO, 1987, p. 13). Ora, identidade significa a construção de um 

conceito que seja capaz de definir a coesão, e não o caos de um grupo (MONTERO, 

1987, p. 15). Daí que sublinhar uma identidade coletiva e conforme o que era – ainda 

que de forma nova – é ter um rosto, um rosto que se quer claro, para a sociedade e para 

a Igreja.   

     

O catolicismo e a tradição 

“Jesus Cristo é o mesmo, ontem, hoje e sempre” (Hb 13,8). Assim se expressa a 

Bíblia a respeito de Jesus. E a Igreja Católica, por sua vez, – ou, ao menos, importantes 

setores nela -, não fica atrás em semelhante desejo sobre si própria, pois pretende ser a 

mesma, ontem, hoje e amanhã. Contudo, a partir do processo de secularização na 

modernidade e dos espectros da pós-modernidade, a Igreja Católica já não mais se 
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configura como a religião atávica e compulsória da sociedade. Na modernidade a Igreja 

perde o controle sobre os sistemas de socialização primários, emergindo uma crise entre 

os valores institucionais - a tradição que se desfaz, enquanto a Igreja se torna não mais 

um agente natural de socialização, orientação e plausibilidade – e os valores ou 

subjetividades que regem as realizações pessoais (CARRANZA, 2004, p. 425).  

Poderíamos dizer que a tradição (no sentido da recuperação de elementos e 

capitais simbólicos pré-conciliares e, até recentemente, pouco acessados), na Igreja 

Católica contemporânea, é preservada de forma moderna? Ou seja, não como força 

atávica, mas subjetivada pela escolha? Dizer que a tradição é recuperada por vias 

modernas e, nelas, re-significada, é, porém, falar da mesma tradição se quer recuperar? 

Penso que temos que ir com calma nesta análise. Talvez seja mais adequado falar em 

traços da tradição recuperados, ou numa tradição seletivizada e re-interpretada.  

Por outro lado, poderíamos compor uma idéia de sociedade dentro da sociedade. 

Já que a tradição não mais define a sociedade em geral – inclusive a sociedade eclesial, 

em sua pluralidade de estilos -, então certos grupos criariam uma morfologia particular, 

um sistema fechado e contradistinto a outros, um meio cultural próprio (CARRANZA, 

2004, p. 426), como em uma ilha de “tradição eterna” cercada pelos oceanos de 

pluralidade por todos os lados.  

Seja como for, há uma verdadeira atitude de volta ao “esquecido”, no intuito de 

recuperar um modelo de Igreja que “sempre foi”. A memória, no catolicismo, está 

vinculada a um passado que é aceito como um todo imutável e “fora do tempo”, que 

pode ser assumido em qualquer momento histórico, delineando uma auto-definição ao 

grupo do tipo “descendência de fé” (HERVIEU-LÉGER, 2005, p. 87). 

Em uma sociedade global, pluralista, os elos e sentidos sociais, inclusive os 

religiosos, têm que ser construídos, pois não mais herdados do passado, de uma 

continuidade tradicional (GIDDENS, 2001, p. 94). Por isso, uma tradição que não se 

herda naturalmente, mas que se (re)constrói e pela qual se opta, é já uma 

descontinuidade com o que deveria ser uma tradição, verdade formular que se recebe 

naturalmente, sem opção. Embora o discurso de grupos tradicionalistas e tridentinos, na 

Igreja, seja o de que a Igreja sempre foi assim, de que os elementos vivenciados por eles 

estão em continuidade à tradição da Igreja, o discurso se torna falacioso ao 

verificarmos, por um lado, que a Igreja Católica, ontem e, principalmente, hoje, tem 

uma pluralidade interna demasiadamente grande para abrigar apenas uma tradição. 
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A re-existência ou re-invenção de uma comunidade que se quer parecer e se 

convencer como comunidade religiosa ideal do passado é já um sintoma da quebra deste 

passado, de sua inexistência e de sua impossibilidade. Como asseverou Young: 

“Precisamente quando a comunidade entra em colapso, a identidade é inventada” (Apud 

BAUMAN, 2003, p. 20). Identidade, ou comunidade, aqui entendida como a tentativa 

de um re-fazer o que já foi, um rejuntar cacos do passado, em muito 

emocional/subjetiva, de dar novas formas – ainda que com a retórica de não serem 

novas – a fragmentos vários do passado. 

 

A tradição defendida   

Quando se opta por uma tradição que se quer una, atemporal e universal, ou seja, 

por um universo não pluralista em princípio, que condena tudo o que não é 

explicitamente católico segundo certa acepção de catolicismo – principalmente no 

campo da fé, liturgia e moralidade – se opta por uma postura neoconservadora 

(CAMURÇA, 2001, p. 50). “A tradição (...) é uma autojustificação, uma 

autoclassificação que classifica os outros, uma discriminação” (COSTA, 2006, p. 108), 

em sua interpretação petrificada de tempo e lugar, na sua não dinamicidade.  

O resgate de captais simbólicos identificados com o passado (que teria sido 

corrompido no presente da Igreja, ou por parte da Igreja) está muito próximo de um 

sentido de reforma. Reforma que é trazer de volta uma Igreja esquecida, mas, 

indubitavelmente, uma Igreja ou tradição re-traduzida e imersa em novas sensibilidades 

religiosas. Ou, como o quer Miranda (1999, p. 53), uma re-simbolização do cristianismo 

através do antigo e do novo. Assim, a identidade católica se dá por meio de negociações 

entre tradição e reflexividade, ou seja, negociações entre a percepção individual e a 

instituição (STEIL, 2004, p. 12). Esta negociação, porém, reforça a tradicionalização e 

institucionalização no seio do catolicismo. Isto é, é uma negociação que gera novos 

modos de se enquadrar em antigos modelos institucionais.  

Por outro lado, uma das funções da recuperação de “materiais antigos” para fins 

de estruturação de vida e ethos de uma organização é justamente dar legitimidade para 

tal organização que os adota (GIDDENS, 2001, p. 75), ou seja, para na referência ao 

passado, à tradição, mostrar o grupo como legítimo, verdadeiro, puro. Esta necessidade 

de se mostrar como legítimo, autenticamente católico, por sua vez, se configura em um 

campo de batalha simbólico com outras formulações de catolicidade presentes na Igreja. 
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E, nesta frente, visa-se afirmar um modelo de catolicidade legítima diante de dois 

“inimigos”: o primeiro, a própria Igreja Católica enquanto desviante de um modelo tipo 

ideal, pois o resgate de símbolos antigos da Igreja também tem a função de divisor de 

águas, pois faz com que grupos se diferenciem de outros no interior da Igreja 

(MIRANDA, 1999, p. 51), oferecendo paradigmas de reconhecimento interno e 

conseqüente fortalecimento identitário do grupo, em contraste com os demais; o 

segundo, a pluralidade cristã extra-muros católico-romano, ou seja, as igrejas não 

católicas. 

Ainda me detendo neste último ponto, quero ponderar que se a secularização 

significou a perda de monopólio da Igreja Católica na gestão da verdade e das 

interpretações legítimas, tendo, adiante, que competir em discurso e legitimidade com 

outras agências religiosas (SUNG, 2005, p. 20); então o retorno rígido, enfático, à defesa 

veemente de capitais simbólicos que perfaziam a Igreja em antanho (e que conheceram 

uma realidade laxante após o Concílio Vaticano II), são os temas necessários de maior 

(re)afirmação da centralidade e verdade católicas diante da pluralidade de agências 

religiosas atual, principalmente na contrastividade com as igrejas evangélicas, que 

careceriam da verdadeira doutrina de uma Igreja milenar, cuja história litúrgica e 

doutrinária mais antiga é recuperada, justamente, para mostrar seu caráter milenar e 

supostamente eterno. Conforme Houtart, faz parte da tentativa de reencantamento (pós) 

moderna a redescoberta, e reinvenção, da força do símbolo (Apud SUNG, 2005, p. 21). 

Neste sentido, capitais simbólicos até então em desuso ou pouco uso no catolicismo 

atual são resgatados como símbolos poderosos para a re-afirmação católica.  

Recuperar tradições em desuso ou em pouco uso e colocá-las como 

emblemáticas e paradigmas da legitimidade do sagrado e da Igreja é uma postura pós-

moderna, pois, conforme Ferry (2003, p. 267), o pós-moderno, do ponto de vista da 

estética, recupera a tradição, ou mais, na cultura pós-moderna todas as formas estéticas 

podem coexistir e mesclar-se, num ecletismo onde tudo tem lugar. Acontece, então, que 

o tradicionalismo antimoderno é profundamente antitradicional, pois que nega a 

tradição viva, ou seja, a tradição como um processo (COSTA, 2006, p. 53), no intuito de 

engessá-la, configurando-a a certos signos tidos por eternos. A propugnada volta às 

raízes, a arqueologia das identidades – em uma sociedade em crise de identidade por 

todos os lados – é o leitmotiv da pós-modernidade (SANCHIS, 1993, p. 20).  

Neste recuperar de formas estéticas que levam ao sagrado estaria uma atitude 
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mimética em relação ao passado, à tradição e à relação símbolo-realidade expressada. 

Adotariam, alguns movimentos, um caráter mimético, em uma volta às origens como 

cópia das origens, ou seja, não reinterpretação para a contemporaneidade, mas 

literalidade na transposição das fontes/origens. Pela estética, por exemplo, se torna 

presente um ethos, um passado e um ideal. A linguagem, tanto verbal como visual, 

ordena mundos e realiza a realidade. Assim a modernidade, a globalização e suas 

implicações fragmentárias podem levar a um contra-fluxo que se norteia pela 

“reinvenção ou a invenção de uma tradição ou de um repertório de gestos a recordar” 

(PACE, 1999, p. 34).  

Rivera define de forma bastante concisa a questão da relação entre grupo 

religioso, elementos tradicionais, segurança e identidade. Para ele: 

 
O grupo religioso, mais que outros grupos, precisa se apoiar sobre um 
objeto, sobre qualquer parte da realidade que dure, porque ele mesmo 

pretende não mudar, enquanto que em torno dele todas as instituições 

e costumes se transformam e as ideias e experiências se renovam (...) 

a sociedade religiosa não pode admitir que ela não seja hoje tal como 
foi na sua origem, nem que ela tenha que mudar no futuro. (...) Precisa 

se manter fiel à sua origem, à sua tradição. (...) Mudança é entendida 

pelo grupo religioso como instabilidade (RIVERA, 2000, p. 86s).  

   

Conclusão 

É característica de certa cultura pop pós-moderna o mimetismo de grupos com 

determinado passado, ambientes e festas vintage, hábitos e modas (em vários frentes) 

retrô. Em um mundo cada vez mais carente de utopias, esperanças e projetos para o 

futuro - e de desânimo pessimista para com ele – é comum que muitas pessoas, 

geralmente jovens, tentem “retornar” a um mundo, ou produzir seu ambiente, que não 

viveram, mas de que sentem saudades por identificarem nele cenários mais idílicos ou 

mais sólidos. Guardadas as proporções com a cultura pop e pós-moderna secular – serão 

grandes as diferenças? - o saudosismo por uma Igreja idealizada no passado, por uma 

tradição perene, também contagia novas gerações católicas.  

Quando digo “novas gerações” é porque aqueles que frequentam missas 

tridentinas ou aderem a usos e costumes antigos da Igreja são, majoritariamente, jovens. 

Ou seja, é a geração que nasceu após o Concílio Vaticano II, e que não viveu a 

experiência da Igreja pré-conciliar, como a missa tridentina, que, em bom número, adere 

a práticas católicas mais antigas ou em desuso nas últimas décadas.  
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Tais jovens acessam este passado por vias modernas, como sites
3
, facebook, e 

por outros meios de se visualizar e de se inteirar sobre o catolicismo de corte mais 

antigo, ou preponderantemente pré-conciliar. Esta busca pela imagem, pela estética do 

que seria mais santo, mais pio, mais tradicional, é mesmo citada, até com preocupação, 

por padres que, também frequentadores e sustentadores desses sites, se mostram 

apreensivos. Ouvi, em homilia em missa tridentina, o padre dizer que não bastaria, aos 

seus fiéis, a contemplação nos sites de elementos tradicionais da Igreja, como vestes 

talares, “rendas do altar”, liturgia, arte barroca e gótica, procissões triunfantes, etc, sem 

que houvesse um desejo piedoso e verdadeira adesão a Jesus, mesmo naquelas igrejas 

desprovidas dos traços de elementos tradicionais. Também se mostrou preocupado com 

aqueles que iam à missa tridentina “em busca de sensações”, ou de opor ela às missas 

do rito ordinário. A homilia do padre nesta determinada missa foi reveladora, no sentido 

de que os próprios aderentes às sensibilidades teológicas e litúrgicas pré-conciliares 

admitem, ainda que combatendo, de que a adesão a tradições pré-conciliares pode ser – 

e é, muitas vezes – motivada por um desejo de se reviver um passado perdido criando 

um simulacro de tradição (“sensações”), mas sem, entretanto, estar na tradição. O 

retorno à tradição seria uma sede por “sensações” de um mundo (Igreja) que já não 

existe?  

É preciso se perguntar se os elementos da tradição que querem ser revividos por 

certos grupos e pessoas não se assemelhariam a relíquias, elementos que significam e 

levam a vivenciar um passado que já não mais existe (GIDDENS, 2001, p. 88). 

Elementos que já não têm mais correspondência com o presente, que estão fora de lugar 

e tempo, mas que se constituem como vestígios de memória, de conexão com o passado 

e participação autêntica com experiências do sagrado de antanho. Quando se faz a 

remoção de um estilo religioso de antanho colocando-o no presente, se realiza um 

transplante artificial, onde hábitos, costumes, doutrinas e visibilidade estética desligam-

se de seus contextos específicos e culturais de origem, o que implica uma re-

apropriação e conseqüente transformação do material que se recupera (SILVEIRA, 

2003, p. 141).        

Neste sentido Lipovetsky (1989, p. 144) faz uma crítica à moda contemporânea 

                                                
3 São muitos os sites, facebooks, orkut e mídias correlatas que apresentam, na internet, fotos, documentos, 

argumentos e defesas por vezes apaixonadas e intransigentes de um universo católico claramente 

referenciado por um modelo católico pré-conciliar, ou que exponha teologias, piedades e liturgias pré-

conciliares como sendo de maior legitimidade ou de maior piedade e fidelidade à tradição perene da 

Igreja.  
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que resgata antigos usos e símbolos (retrô) para o meio atual. Sua argumentação gira em 

torno de que os signos são desligados de sua significação original, de sua gênese 

cultural original que os legitima e os fazem ser, de sua função e pertença. Isto significa 

que os mesmos, usados hoje como ontem, acabam por constituírem-se paródias mesmo 

não respeitosas do que foram em seu contexto e fonte cultural específicos. Portanto 

“entrar” numa tradição, “optar” por uma tradição, me parece já um gesto anti-tradicional 

ou destradicionalizante, pois é criar, por opção, um mundo que não pertenceu à sua 

tradição de vida, portanto, é um construir tradição para si e construir-se, um ato de 

racionalidade daqueles que, mais do que reconhecer-se naturalmente em uma linhagem, 

optam, por desejo, em inserir-se em algo exógeno, não seu de origem, um constructo 

que se planeja e se elabora (CAMURÇA, 2003, p. 254). 

É de se questionar se o passado recuperado – e nunca recuperado de fato – não é 

um sentimento de nostalgia que se expressa por meio de relíquias, relíquias estas 

também re-significadas em moldes contemporâneos modernos ou pós-modernos. Assim 

tais grupos e pessoas recusariam o princípio da evolução e interpretação da tradição, a 

maleabilidade das tradições (EISENSTADT, 1997, p. 53). Afinal, “o papel da tradição 

não é o de se submeter ao crivo da história; em certo modo, é o oposto: o de fazer 

história” (COSTA, 2006, p. 109). Paradoxo, pois “tradicionais na aparência, de forma 

paradoxal são fortemente antitradicionais no sentido em que negam a tradição viva, com 

a sua complexidade e heterogeneidade, perfilhando, pelo contrário, uma concepção 

altamente ideológica da tradição” (EISENSTADT, 1997, p. 52). 

 

Referências  

BAUMAN, Zygmunt. Comunidade. A busca por segurança no mundo atual. Rio de 

Janeiro : Jorge Zahar, 2003. 

 

CAMURÇA, Marcelo Ayres. A sociologia da religião de Danièle Hervieu-Léger: entre a 

memória e a emoção. In: TEIXEIRA, Faustino (org.) Sociologia da Religião: enfoques 

teóricos. Petrópolis : Vozes, 2003. p. 249-270. 

 

CAMURÇA, Marcelo Ayres. Renovação Carismática Católica: entre a tradição e a 

modernidade. Rhema. Juiz de Fora, vol. 7, n. 25, 2001. p. 45-56. 

 

CARRANZA, Brenda. Movimentos do catolicismo brasileiro: cultura, mídia, 

instituição. Campinas : Unicamp, 2004. Tese de Doutorado em Ciências Sociais. 

 

CASTELLS, Manuel. O poder da identidade. A era da informação: economia, 

sociedade e cultura. Vol. 2. Lisboa : Colouste Gulbenkian, 2003. 



ANAIS DO IV ENCONTRO NACIONAL DO GT HISTÓRIA DAS RELIGIÕES E DAS RELIGIOSIDADES – 
ANPUH - Memória e Narrativas nas Religiões e nas Religiosidades. Revista Brasileira de História 

das Religiões. Maringá (PR) v. V, n.15, jan/2013. ISSN 1983-2850.  
Disponível em http://www.dhi.uem.br/gtreligiao/pub.html 

_________________________________________________________________________________ 

11 

 

 

 

COSTA, Joaquim. Sociologia dos novos movimentos eclesiais: focolares, carismáticos e 

neocatecumenais em Braga. Porto: Afrontamento, 2006.  

 

DELUMEAU, Jean. As razões de minha fé. São Paulo: Loyola, 1991. 

 

EISENSTADT, Shmuel. Fundamentalismo e modernidade. Heterodoxia, utopismo e 

jacobinismo na constituição dos movimentos fundamentalistas. Oeiras: Celta, 1997. 

 

FERRY, Luc. Homo Aestheticus. A invenção do gosto na era democrática. Coimbra: 

Almedina, 2003. 

 

GEERTZ, Cilford. Nova luz sobre a Antropologia. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2001. 

 

GIDDENS, Anthony. Em defesa da sociologia: ensaios, interpretações e tréplicas. São 

Paulo: UNESP, 2001.  

 

HALL, Stuart. Identidades culturais na pós-modernidade. Rio de Janeiro: DP&A, 1997. 

 

HERVIEU-LÉGER, Danièle. Catolicismo: a configuração da memória. In: Rever. São 

Paulo,  n. 2, 2005. p. 87-107. 

 

HERVIEU-LÉGER, Danièle. La religion pour memoire. Paris : Cerf, 1993 

 

HOBSBAWM, Eric; RANGER, Terence. A invenção das tradições. Rio de Janeiro : Paz 

e Terra, 1990. 

 

LIBÂNIO, João Batista. O paradoxo do fenômeno religioso no início do milênio. 

Perspectiva Teológica. Belo Horizonte, ano XXXIV, n. 92, jan/abr de 2002b.  

 

LIENHARDT, Godfrey. Antropologia Social. Rio de Janeiro: Zahar, 1973. 

 

LIPOVETSKY, Gilles. A era do vazio. Ensaio sobre o individualismo contemporâneo. 

Lisboa: Relógio D´agua, 1989. 

 

MIRANDA, Júlia. As linguagens da Renovação. In: Carisma, sociedade e política. 

Novas linguagens do religioso e do político. Rio de Janeiro: Relume Dumará, 1999.  

 

MONTERO, Paula. Considerações a respeito da noção de identidade. Comunicações do 

ISER, n. 26, 1987. p. 11-16. 

 

MONTERO, Paula. Religiões e dilema da sociedade brasileira. In: O que ler na Ciência 

Social brasileira (1970-1995). Vol. 1 Antropologia. Brasília: Sumaré, ANPOCS, 

CAPES, 1999. p. 327-367. 

 

PACE, Enzo. Religião e globalização. In: ORO, Ari Pedro ; STEIL, Carlos Alberto 

(Orgs.). Globalização e religião. Petrópolis : Vozes, 1999. p. 25-42. 

 

RIVERA, Dario Paulo Barrera. Religião e tradição a partir da sociologia da memória de 

Maurice Halbwachs. Numen. Juiz de Fora, vol. 3, n. 1, junho de 2000. p. 69-94. 



ANAIS DO IV ENCONTRO NACIONAL DO GT HISTÓRIA DAS RELIGIÕES E DAS RELIGIOSIDADES – 
ANPUH - Memória e Narrativas nas Religiões e nas Religiosidades. Revista Brasileira de História 

das Religiões. Maringá (PR) v. V, n.15, jan/2013. ISSN 1983-2850.  
Disponível em http://www.dhi.uem.br/gtreligiao/pub.html 

_________________________________________________________________________________ 

12 

 

 

 

SANCHIS, Pierre. Catolicismo, entre tradição e modernidades. Comunicações do ISER. 

Rio de Janeiro, n. 44, Ano 12, 1993. p. 8-24.  

 

SCHLEGEL, Jean-Louis. A lei de Deus contra a liberdade dos homens. São Paulo: 

Martins Fontes, 2009. 

 

SILVEIRA, Emerson José Sena da. Pluralidade católica: um esboço de novos e antigos 

estilos  de crença e pertencimento. Sacrilegens. Juiz de Fora, UFJF ; PPCIR, n. 1, 2003. 

p. 139-158. 

 

STEIL, Carlos Alberto. Renovação Carismática Católica: porta de entrada ou de saída 

do catolicismo? Uma etnografia do Grupo São José, Porto Alegre (RS). Religião e 

Sociedade, Rio de Janeiro, v. 24, n. 1, 2004. p. 11-36. 

 

SUNG, Jung Mo. Reencantamento e transformação social. Estudos de Religião. São 

Bernardo do Campo: UMESP, Ano XIX, n. 29, 2005. p. 12-36. 

 

WOODWARD, Kathryn. Identidade e diferença: uma introdução teórica e conceitual. 

In: SILVA, Tomaz Tadeu da. (org.). Identidade e diferença: a perspectiva dos estudos 

culturais. Petrópolis : Vozes, 2000.  

 

 

 

 

 


